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Pela Patria 

CRDZADÁ DAS MULBE- 
RES POBTUGDESAS 

Â’s senhoras Algarvias 
Um honroso convite ao director de «O Heraldo» 

Mademoiselle Maria Guimarães, 
Pala, gentilíssima filha do heroico 
major Pala, esse militar ilustre a- 
quem as bálas alemãs prostraram 
nos longinquos páramos africanos, 
onde combatia pela honra e gloria 
da Patria e da Republica, dirigiu 
ao sr Lyster Franco a carta que a 
seguir se publica, não pelas imere¬ 
cidas referencias feitas ao nosso 
presado director e que só refletem 
a excelsa bondade de quem as es¬ 
creveu, mas porque, versando um 
assunto da mais alta e significativa 
importância, patenteia as lumino¬ 
sas facêtas do espirito perfeitíssi¬ 
mo. de Mademoiselle Maria Gui¬ 
marães Pala, que na quadra riso¬ 
nha da mais florida primavera, e 
encontrando-se envolta nos crépes 
do luto de seu ilustre pai, do seu 
proprio infortúnio, da sua dòr enor¬ 
míssima sabe fazer uma força po¬ 
derosa, veemente e invencível, que 
amoralvelmente dedica á propa¬ 
ganda patriótica da Cruzada das 
Mulheres Portuguesas.» 

«O Heraldo», — com perdoável 
desvanecimento o dissemos,— hon¬ 
ra-se por contar entre os seus assí¬ 
duos leitores, largamente represen¬ 
tado o elemento feminino,que sabe 
dispcnsar-lhe o melhor acolhimen¬ 
to e fazer, por toda a parte, a sua 
mais intensa propaganda. 

Pois berma todas essas gentis Se¬ 
nhoras que procurammeste nosso 
insignificante semanario um pou¬ 
co de distração espiritual, colhida 
nuns breves momentos de recrea¬ 
tiva e amena leitura, temos,-a hon¬ 
ra de recomendar, especialmente, 
acarta que nos foi dirigida por 
Mademoiselle Maria Guimarães Pa¬ 
la,pedindo-lhes, que a leiam, que 
meditem uns instantes no seu alto 
significado historico e que, anima¬ 
das pela mesma sacratíssima for¬ 
ça patriótica que anima a gentilís¬ 
sima signataria, lhe prestem o seu 
concurso valiosissimo que ela de 
todas reclama a favor das famílias 
daqueles que vão dar a vida pela 
gloriosa Patria Portuguêsa. 

Este nosso pedido abrange a to¬ 
das asSenhoras Algarvias,vai a to¬ 
das as localidades onde «O Heral- 

-<do» conta assinantes. 

A todas, confiadamente, nos di¬ 
rigimos, certos de que saberão 
comprovar mais uma vez que a 
Mulher Algarvia posstie, a par dos 

encantos peregrinos que celebri- 
zaram para todo o sempre as Mou¬ 
ras Encantadas, um coração pleno 
de amoravel sentimentalismo e um 
espirito caritativo, sempre pronto 
a vibrar pela sugestão de alheios 
infortúnios,sempre disposto á prá¬ 
tica das mais alevantadas e patrió¬ 
ticas virtudes oivicas. 

Segue a carta de Mademoiselle 
Maria Guimarães. Pala: 

.. .Sr. Lyster Franco, digno Director 
de «0 Heraldo»: 

Atendendo ao momento extremamen¬ 
te critico porque estamos passando, e 
na hora em que a Patria requer o sacri¬ 
fício de todos os filhos, as senhoras, in¬ 
vocando a memória de nossos ante-passa- 
dos, formaram uma comissão denomina¬ 
da a Cruzada das Mulheres Portuguesas, 
com o fim de auxiliar a Patria na alta 
missão que tem a cumprir; pois que não 
é só exclusivamente enviar os soldados 
ás fileiras para defender o grandioso 
nome que herdamos de nossos avós, é 
necessário também socorrer ás famílias 
daqueles que leem de partir. 

Como V. Ex.* compreende, o fim da 
Cruzada não é banal, visto que não dei¬ 
xa morrer ao abandono as famílias da¬ 
queles que se batem pela Patria; pois 
que seri a extremamenle cruel levarem 
os pais e deixaram os filhos ao abando¬ 
no. 

Tomei a liberdade de me dirigir a V. 
Ex.a por ter sido informada por ami¬ 
gos de V. Ex a das suas nobres quali¬ 
dades e do seu acrisolado patriotismo, e 
em nome dos mártires da guerra venho 
pedir-lhe a fineza de aderir á Cruzada; e 
ao mesmo tempo pedir-lhe o elevado favor 

Crónica citadina 
Deveras interessantes as fitas que, na 

passada semana, se exibiram nos «écrans« 
citadinos ante os olhos maravilhados do 
indígena. 

No Teatro Circo —O Velho—,o hiper 
—reclamada film de reputação mundial 
10s éMistenos' de 57(ow York» onde 
Perry ‘Bewiett e Justin Ciarei, alterna¬ 
damente exibem as suas proesas scíentifi¬ 
co—recreativas ante d Jormosa loura 
Elaine CDogde; no Cine-Teatro—u Novo, 
depois de tres exibições do famoso urso 
Saba—e que urso !—Os primeiros episó¬ 
dios de oCabiriá,» a empolgante visão 
histórica do grande escritor Gabriel de 
Anunsio, admirarei creação cinemato¬ 
gráfica da casa Ilala-Film, com musica 
aos celebres compositores Ildebrando Par- 
ma e Maulio Massa,tendo aquele escrito 
pnposdadamente paru esta fita *A Sin¬ 
fonia do Fogo» e adaptando este outros 
famosos trechos. 

Este «film» cujos ç/uadros são de uma 
valiostssima reconstituição histórica, é 
um dos mais belos que no genero temos 
visto e onde se admiram, primorosamente 
coucantenados, todos os esplendidos recur¬ 
sos da- cinematografia. 

Dr. Ataíde 

g 
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que V. Ex.a e mui digno director alguns 
artigos referentes á Cruzada para desse 
modo se poder formar umasub-comissão; 
o que é um grande beneficio para a cida¬ 
de, demais eu soube que já de lá saíram 
muitos mobihsados, e alguns até deixa¬ 
ram as famílias em precarias circunstan¬ 
cias , pelo que, em nome das desgraça¬ 
das íamilias,couto encarecidamento com 
o benemerito auxilio de V. Ex.* para 
formar aí uma sub-comissão com o fim 
de socorrer o mais breve possível as fa¬ 
mílias desses que tiverem de partir em 
defesa da nossa querida Patria. 

Desde já agradeço a V. Ex.‘ todo o 
bem que poder prestar á Cruzada, e 
creia-me com toda a consideração. 

De V. Ex.3 At.* e ob.d* 

Maria Guima rãesPala. 

D governo da Holanda concedeu ás 
mulhem> o direiio do voto, ampliando ao 
sexo feminino todos os piiviiegios eleito¬ 
rais, 

As no6®8» .felicitações áo hohndr.z&s... 

Faleceu na Suissa, vitimado por uma 
sincope cardíaca, o ilustre escritor polaco, 
Henrique Sienloewicz, glorioso auctor do 
«Quo Vadis ?»e muitos outros primorosos 

romances. Gosava reputação mundial. 

AJKLJCT.BJGIpASl 
Mademoiselle Electricidade vai mal, 

muito mal, a pobresmha ! 
A sua preciosa saúde. devirás perich- 

tante, tem piorado nestes últimos tempos 
de uma forma assustadora ! 

Já vozes agoureiras crucitam por aí 
que a infeliz donzela nem chegara a es- 
Ireiar o seu chapéu de inverno no dia da 
Senhora da Conceição, como é de uso ci¬ 
tadino, tão melindroso é o estado em que 
sc encontra ! 

(Dizem uns que todo o seu mal é uma 
cohca—bacilose, devida a umas complica¬ 
ções multo-camaránas... 

Aventam outros que a debilitada joven 
sofre de uma horrível «camariose» aguda, 
que decerto a levará d sepultura ■ ■ 

Coitada ! Oxalá não se confirmem tão 
aterradoras noticias e ainda a vejamos 
brilhar com todo o esplendor da sua be¬ 
leza,ai pelas ruas citadinas, onde outró- 
ra, em ppna mocidade felP, tantas ve- 
ses deslumbrou os nossos olhos... 

LYSTER FRANCO. 

Dr. Ferreira 
Pediu a sua exoneração do cargo de 

Reitor do Liceu de Faro o nosso presado 
amigo e ilustre professor daquele estabe¬ 
lecimento de ensino, sr. dr. José Joaquim 
Ferreira. 

Esta resolução do conceituado profes- 
de publicar no conceituado jornal de sor ,oi mot,vada Pela incompatibilidade 

- do seu cargo com o de professor interino 
da Escola Normal desta cidade, logar que 
aliás já o sr. dr. Ferreira exercera no ano 
lectivo findo. 

Sabemos que os seus colegas do Liceu 
de Faro. reconhecendo os bons serviços 
do dr. Ferreira como dirigente daquela 
casa de ensino,empregaram todos os seus 
esforços para obstar a que tal demissão 
fosse concedida e consignaram numa acta 
o seu desgosto por tal facto, reconhecen¬ 
do os relevantes serviços prestados ao Li-, 
ceu pelo sr. dr. Ferreira. 

Estas provas de verdadeira fraternida¬ 
de e de sã justiça, na ciasse do profes¬ 
sorado a que nos honramos de pertencer, 
serisibilisarr.-nos em extremo e por isso 
as registamos desvànecidamenfe. 

MIMOS.. 

Áo belo Sexo 
a Se a mulher que se pranteia 
Tiver um espelho na frente 
E vir que a chorar é feia 
—Cala-se imediatamente.» 

Augusto Gil. 

Comemorando o primeiro aniversario 
do passamento do dr. Ataíde Oliveira, 
que passou no dia 2ó, publicamos hoje o 
retrato do saudoso escritor algarvio. 

pÁlmaTantisas 
O caminho da verdade é unico e sim¬ 

ples: c o da falsidade vário e infinito. 
Amador Arrais. 

Quanto mais honrados mais arrisca¬ 
dos. 

Santo Agostinho. 

Poucas vezes deixou de se arrepender 
quem se aconselhou com a indignação, 
por mais justa que ela íôsse. 

Jeranimo Osorio. 

A precipitação, como é cega,: tudo des¬ 
trói. 

Ti to Livio. 
-- 

0 meu repto 
Ao Sr. Simon Domingues Velásco, re¬ 

sidente em Vila Real de Santo Antonio 

Senhor: 

Eu tenho-o, de ha muito tempo, na con¬ 
ta dum reacionário perigôso e nessa con¬ 
ta o teem cenamente todos os liberáis 
que o conhécem; o que nunca julguei, po¬ 
rem, é que a sua ousadia lôsse tanta, é que 
o seu ódio se exteriorizasse com tão as¬ 
sombrosa eloquência ! 

Ontem á noite, perante mim, perante 
os caixeiros e perante álguns clientes da 
mercearia Xabregas, desta cidade, fez o 
senhor uma afirmação melindrosissima, 
tendente a manchár a memória sacratís¬ 
sima do mártir sublime que se chamou 
Ferrér, dizendo perante os assistentes 
que aquele bondosíssimo percursor das 
ideias de redempção humana fora um 
ladrão impenitente, apoderando-se violen¬ 
tamente duma fortuna pertencente a uma 
senhora francesa. 

Com a devida autorisação do sr. dire¬ 
ctor deste jornal,venho répta-lo a provar 
neste mesmo jornal a gráve acusação que 
fez ao meu querido irmão Ferrér, bárba- 
framente assassinádo pelo jezuitismo hes- 
panhol, patrão abandalhádo de Maura e 
La Cierva. Se o não fizer até ao próxi¬ 
mo numero, terei, eu e toda a gente, o 
direito de lhe charoár publicamente o 
mais vil de todos os caluniadores. 

Faro, 21/11/16 

Gonçalves Corrêa. 

jDr. Marreiros Neto 
Encontra-se perigosamente enfermo, em 

Lisboa, este nosso presado amigo e ilus¬ 
tre deputado. 

Fazemos sinceros votos pelo seu res¬ 
tabelecimento. 

Já sc encontra melhor o nosso amigo e 
correligionário sr. Manuel Ricardo Barba¬ 
ra, das Pereiras. 

VIDA SIMPLES 
No dia 22 de novembro de 1904, o 

então presideme dos Estados Unidos da 
America do Norte, Teodoro Roosevelt, 
no grande teatro de Lafayett-Square em 
Washington, servia de introdutor, em 
pessoa, a mr. Charles Wagner, empre¬ 
gando as seguintes palavras: «E’ a pri¬ 
meira vez e será tàmbem a uníca e a ul¬ 
tima, que durante a minha presidência 
eu apresente um orador a um auditorio. 
Sinto-me mais que feliz de o fazer nesta 
ocasião, porque, se ha um livro que eu 
desejo que seja lido como um tratado, c 
um tratado interessante, por todo o nos¬ 
so povo, é a Vida simples, escrita p r 
mr. Chailes Wagner. Hi ainda mais al¬ 
guns livros seus de que podemos tirar 
grande proveito. Mas não ha, que eú sai¬ 
ba, nenhuma obra aparecida nestes últi¬ 
mos anos, aqui ou no estrangeiro, que 
contenha’tantas coisas qu; nós filnosda 
America devamos saber de cór, como na 
Vida simples». 
Esse livro, na verdade, encerra doutrina 
de ponderação. Não estabelece princípi¬ 
os novos nem se propôz a revolucionar o 
mundo moral, mas porfia em expôr fac¬ 
tos velhos de uma simplicidade quasi in¬ 
fantil, mas em que a maioria da gente 
indo pela existência fóra, desde a juven¬ 
tude até á velhice, nunca atenta. 

O espirito de simplicidade não consti- 
tue u r.a herança, diz Mr. Cnarles Wa¬ 
gner, é resultado de uma conquista labo¬ 
riosa. Bem viver, como bem pensar é 
simplificar. Todos sabem que a sciencia 
consiste em fazer sair de um monte de 
casos diversos algútms regras gerai-*. Sé¬ 
culos de pesquiza vee n a miudo con¬ 
densar-se nnm principio estatuído numa 
linha. A vida moral, neste ponto, apre¬ 
senta grande analogia co n a vida scien- 
tifica. Também começa numa certa con¬ 
fusão, experimènta-íe, pesquiza-se a si 
mesmo e engana-se com frequência. Mas 
á força de trabalho de fi-xálisar os seus 
proprios actos com sinceridade 0 homem 
consegue saber melhor a vida. Depara- 
se-lhe uma lei e essa lei é a seguinte: Cum¬ 
prir a sua missão. 

O que sc aplica a cousa dilerente da 
realisacão deste objectivo, perde vivendo 
a razão de ser da vida. Assim procedem 
os egoístas, os foliões, os ambiciosos. 
Consomem a existência, como quando 
se come o tugo na espiga. Impedem-no 
de frutificar. As suas vidas sãp vidas per¬ 
didas. Pelo contrario o que a subordina a 
um bem su.-erior, sa va-a dando-a. Os 
preceitos da moral que parecem arbitrá¬ 
rios a olhos superficiais e parecem feitos 
para contrariar o nosso ardor da vida sá 
buscam um objecuvo: preservar-nos da 
desgraça de ter vivido inutilmente. E’ pa¬ 
ra isso que nos levam constantemente á 
mesma direcção e que teem todos o 
mesmo sentido: não desperdices a tua 
vida; fá la frutificar! Sabe dá-la para im¬ 
pedir que se perca. A isto se resume a 
experiencia da humanidade. Esta experi- 
cncia, que todos os homens são obriga¬ 
dos a repetir para interesse seu, torna-se- 
lhes tanto mais preciosa quanto mais ca¬ 
ra lhes cust-u. Esclarecido por eia, o seu 
procedimento moral torna-se mais seguro, 
tem os seus meios' de orientação, a sua 
norma interior como ponto de referencia 
e de incerto, confus* e complicado que 
era, torna-se simples. Por influencia cons¬ 
tante desta mesma lei que engrandece nele 
e se verifica todos os dias, em factos,pro- 
duz-sc uma transformação nos seus jul¬ 
gamentos e nos seus hábitos. 

Foi nomeado reitor do liceu central 
de João de Deus desta cidade 0 professor 
-sr. Henrique Rodrigues de Oliveira Sá. 
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Uma «'stntistlca intofo^saii^i 
.iia© .,.■•■ .ííí.iji'; v;<í » j 

0 sr. dr. Sebastião Costa Sábios; iliM^e- 
«ssíslente da consulta de tifialmulogia do 
hospital de S. José, elabacou uma interas- 

'teajtfe esiatistica faseada uo registo de 60;ÓQ0 
dòenles dã consulta, desde o sèiiTutid^úieu- 

'to, érii 1894, pelo faleeidò professor HÍgi- 
ivo de Sousa, até o aup. de 1913, em que 

:ipDCÍon«a, como boje, sob a direcçSo do 
*r. dr. Bòrges de Sousa. 

Dessa estatística, um, trabalhe cuida¬ 
doso e completíssimo, como giuda uSo apa¬ 
receu outro desse genero rio nosso 
pais e cuja falia muito se fazia sentir, por¬ 
quanto uas estatísticas que se fazem no es- 
traugeiro figuram todas as cidades do,mun¬ 
do menos as portugoêsas—dessa estatísti¬ 
ca, tiramos as eeguiiites notas, que acha¬ 
mos curiosas e úteis pera o publico. 

Pelo gráfico que o sr. dr. Costa Santos 
publica, ré-se que o mnvimeuto d.a frequên¬ 
cia da consulta de olhos do hospital de S. 
José tem auroen.t*do consideravelmente, 
tornando-se quasi insensível a criação em 
1906 duma outra consulta, que, de ma- 
uhã. se realis,a no mesmo local. 

Em 1894 inscreveram-se 2:368 doentes 
e em 1910 atingiu essa iuscrição o nume¬ 
ro de 4:253, seudo apenas o ano 189? 
aquele em que houve menos—1:956. 

Slo as classes populares as que frsquep- 
tam a consulta, acorrendo uld só a ela as 
eitadinas e dos arredores de Lisboa, como 
as de sitios mais distantes, chegaudo até a 
vir de pontos extremos, lauto do uorte co¬ 
mo do sul do pais. E egualmente a ela 
afluem os doentes internos dos hospitais ci¬ 
vis. 

Homens, mulheres e crianças, todos se 
fazem representar, destacande-se sobretudo 
as crianças, o que não é de admirar, pois è 
a regia em toda a parte. 

4 Ha mui* do SOO doenças do 
OlttOM 

Na segunda parte da sua estatística. in¬ 
dica o sr. dr. Cosia Santos as doenças tra¬ 
tadas na consulta, distribuindo-as, quanto à 
$éde. 

E, assim, vemos que houve doentes com 
afecções da conjuntiva, da córuea, da escle- 
lótica, iris e coroidea, retina e nervo optico, 
do cristalino, do vitreo, do globo, com glan- 
coma, refracção e acomodação, ambliopias 
e amanroses, atacados na orbita, nas pálpe¬ 
bras, no sobrôlbo. Das vias lacrimais, etc., 
sendo aproximadauiente de 350 o numero 
de dneDças tratadas. 

A falta de asaelo eoiifc.tltue um 
perigo para om olhos 

Basta assistir algumas veses a uma con¬ 
sulta de oftalmologia—diz o sr. dr. Costa 
Sautos na terceira parte do seu trabalho— 
para se ficar chocado com o grande nume¬ 
ro de afecções contagiosas que ai acorrem, 
esta frequeucia, que é grande em toda a 
parte, é maior ainda nos paizes, como o 
nosso, em que as classes populares, a par 
duma vida sem confortos de especie algu¬ 
ma, e numa promiscuidade iuutil e desagra¬ 
dável de descrever, aliam a não compreen¬ 
são dos perigos dó contagio a uma tal indo* 
leucia de maueira que não procuram tratar- 
se senão em ultima instancia, ou quaudo 
uma familia está já toda atacada do mal. 

São estas afecções que fornecem o maior 
contingente de cegos no nosso pais, cujo nu¬ 
mero é enorme 

Assim, as afecções contagiosas ocupam 
ná" estatística õ lugar primacial e. como na 
sua1 g^ándè uiaióWa se trata de doenças 
eíftaveis, constituem a maior mancha negra 
das bastantes que euodoam o quadro traça¬ 
do. 

Felizmente estas sombras já vão ac|a* 
rando, aqui e acolá, mercê da boa vontade 
e orientação dos clínicos da especialidade, 
qóe nos seus "serviços fazem uir»a úiire pro¬ 
veitosa propaganda,'e mesmo porque o [fa¬ 
vo já lhe vai dando ouvidos, nessa anCiahlé' 
progresso de que as classes populares, so¬ 
bretudo as citadinas, vão dando tão bons 
siuais de si. . f 

0 numero de tracomatosos idos á consul¬ 
ta foi de 3:339. Sendo Portugal um país 
pobre, com poucas e pequenas montanhas 
uma costa mari ima bastante extensa, sol 6 
calor bastantes, são tudo isto factores mui¬ 
to favoráveis á importação, desenvolvimento 
e propagação do Iracoma, que é frequente 
em Lisboa-, uas ciasses pobres e miseráveis, 
em que são postas de banda e desconheci¬ 
das as mais rudimeutares regras de higie¬ 
ne e asseio, e principalmente na classe ova- 
riua e piscatória que o traz dé Ovar, Avei¬ 
ro e regiões litorais do DOrte, a quò juqtare- 
mos Setúbal e o Algarve, a nossa «pépitiié- 
re» por excèleucia de granulozos, em'qiieá 
todas as causas acima apontadas se junta a 
próxima visinhança de Marrocos, onde o tra- 
coma atioge o seu máximo de,frequeucia, 
sobretado na população arabe, em que, se¬ 
gundo afirma pessoa.que conhece bem este 
pais quasi todos os velhas são cegos devido 
a essa doença. Marítimos, pescadores, pei¬ 
xeiras e padeiros são as profissões exerci¬ 
das oa quase totalidade destes doentes. 

Vivendo em sociedade,mostrando grande 
afeição uns pelos os outros, constituem fo¬ 
cos vários Da capital, dos quais o mais im¬ 
portante, pelo graude numero sobretudo da 

classe ovariea. è o situado no bairro da Es¬ 
perança, era que eles vivera numa promis¬ 
cuidade que toca as raias da imoralidade. 
Dai o descuidado contagiar da doença, sen¬ 
do relativamenle frequentes os casos desta 
enfermidade em crianças de tenra idade, 
que, bem novas ainda, ficam para sempre 
marcadas com este terrível ferrete. 

' IO s 1*1 ' 

GENTE NOVA 

Adoração 
Eis-ras silencio em volta de mim «esmo 
E»tre buchando só o que não.fui; 
Nada sinto, da vida, que me enleve 
E «quilo que vivi tuJo me rui. 

Tenho saudades, loiras, maguadas, 
De momentos sublimes dc ideal, 
Que cu consumi n*s trev«s que me cercam, 
Sonhando doidamente a Luz irreal. 

De mim só tenho o sonho que me eleva 
Aos mundos que, d,e longe eu só criei; 
E que eu «nceio portornn-lo Vida, 
Para sentir os beijos que lhe dei. 

Nunca senti a côr da minha vida. 
Nada do mundo em mim se me fixou; 
Vivi outros espasmos mais sublimes. 
Só a minha alma entanto é que o sonhou! 

Ilusões de mim mesmo eu vibro só, 
Numa saudade vaga, inconsciente. 
Quero sentir-me;e então se me procuro... 
Só me vijo sonhando etarnamente. 

E eu sinto-me Ternura indefinida 
Ante a minha alm* que me eleva aos ceus; 
Sou a vaga harmonia do meu sonho, 
E esse sonho, eu adoro-o como um Deusl 

HORÀCIO 

TòFíssTmuíõ' 
Os jardinsinho* alemães 

Uma das fôrmas de recreio dos artis¬ 
tas e dos negociantes dc condição media¬ 
na de Berlim, é o aluguer de um pequeno 
pedaço de terra situado num dos arrabal¬ 
des da cidade. M lhares desses pedaços 
de terreno alugam-se a um preço nominal 
á roda dc Berhm pelas Sociedades de 
construeçao, esperando que sejam utilisa- 
dos. 

Os artistas vão para aí com as famílias 
todos os domingos, levam os seus farnéis 
e todos trabalham na erecção da choupa¬ 
na, que será o seu reducto de verão ao 
domingo. E’ um ponto de honra não dei¬ 
xar trabalhar outros que não os membros 
da familia na concepção e na construção 
da sua morada. Logo que esta se acha 
terminada, iça-se uma bandeira num pe¬ 
queno mastro c a casa é baptisada com 
um nome sonoro. 

Depois ? familia entrega-se á obra de 
jardtnajem propriamente dita. 

Falso mendigo 

O* falsos mendigos não são raros co¬ 
mo sc pode imaginar —o que não quer di¬ 
zer, porcerto, que todos os mendigos se¬ 
jam ricos ou remediados. 

Referimos o caso daquele corcovado 
que a policia* de Londres despertou dum 
portal onde dormia ao rolento em uma 
das madrugadas da semana passada, em 
jue a temperatura não devia ser das mais 
amenas, verifícando-se que aquele «pobre» 
levava uma fortuna de cerca de 40 contos 
dentro da sua alcofa-... de lata. 

Ha um novo caso, parecido. A. policia 
de S. Francisco da Califórnia recolheu, 
mais por compaixão que por outra coisa, 
um pobre que sc apresentava em estado 
de extrema miséria. 

Interrogado, o homem declarou que es¬ 
tava sem Comer desde havia muitas ho¬ 
ras. Efecttvamente parecia enfermo e 
muito fraco. 

Foi' revistado, o mendigo e levava nos 
bolsos 11.000 dolars-em ouro e 5ó.oòo- 
em nota-;a bagatela de 61 contos! 

Este mendigo é um tal Guilherme Kah- 
ler que se dedica á lucrativa e «simpáti¬ 
ca» profissão de agiota... 

Nova comédia americana 

No teatro Antoine, de Paris, estreou-se 
ha dias, com grande exito, uma comedia 
errí.; tres àctòs, original de Mareei Gobi- 
dap, intitulada «Om negocio de ouro». 
,Trata-se duma comedia divertidíssima e 
de um genero novo em, que o autor faz 
Um estudo perleito de costumes e carate¬ 
res entre os homens de negoctos norte- 
americanos. Dir-se-ía que a peça foi escri¬ 
ta, qão por um dramaturgo, de profissão, 
mas p'óT utó;,industrial muito conhecedor 
da sociedade que descreve. 

Os tipos, e as anedotas estão copiadas 
do natural. A comedia tem, a par, uma 
grande finura e justeza na observação. 
Como geralmente se leem apresentado 
.fantamasgòrias e scenas de corie conven¬ 
cional, quando-se trata da America e dos 
norte-americanos, torna-se agradabilíssi¬ 
mo ouvir uma peça exatamente documen¬ 
tada e entretida e cujo interesse scenico 
se poderia comparar com as boas come¬ 
dia do genero policial. 

O principal atrativo da peça, além do 
elemento pitoresco, está em que sai da 
vulgaridade dos eternos conflitos amoro¬ 
sos e dois mil dramas de vaudeviles fun¬ 
dados no adultério, roubo ou assassinato. 

ESFINGES 

m 
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XXX II 

Èiegantissima, a sua aparçio nesta ci¬ 
dade da Virgem, prendendo todas as 
atenções, constituiu um verdadeiro suces¬ 
so. 

Loura, muito loura, a sua opulentissima 
cabeleira côr das espigas maduras emol¬ 
dura divinamente o seu rosto fino,de linhas 
correctas. 

• Alta, donairosa, delicada como u*na 
figurinha de Tanagra, realisa o tipo ideal 
da rapariga moderna, tão á vontade no 
tennis, no golf ou no tango, como na ta¬ 
garelice discreta e distinta de uma recepção 
óu de um chá... 

1'uminado por um olhar pleno de refle¬ 
xos insinuantes, o seu rosto tem uma ex¬ 
pressão suave que por vezes alterna com 
os vincos denunciantes da dectsão e da 
intrepidez. 

Nem amigas nem rivais—caso raríssimo,; 
—ousaram contestar-lhe o qualificativo 
de beldade que de direito lhe perten¬ 
ce. 

Encantadora, o seu sorriso perturba 
como um perfume capitoso e mostra duas 
fiadas de pérolas do mais deslumbrante 
oriente. 

Do seu vulto gentilíssimo e graciosa¬ 
mente femenii dimana todo um poderoso 
e indefinível encanto. 

Os seus olhos expressivos, acariciantes 
e dominadores, sabem traduzir magisirál- 
mente todo o fogo das grandes paixões. 

Gostaria de ampliar ainda mais os ca- 
racteristicos desta minha «entil perfilada, 
temo, porém, incorrer no seu desagrado 
ferindo a sua comprovada modéstia... 

Dei, todavia, os principais e estou bem 
certo dc que muito facilmente da vai ser 
reconhecida pelas dedicadíssimas leitoras 
desta secção. 

Está concluído o retrato e, modéstia á 
parte, creio que não ficou pouco pareci¬ 
do... 

FLAMINIO. 

Seguem-se os pareceres que nos foram 
enviados relativamente ao nosso ultimo 

perfil: 

...Sr. Redactor: Deu-nos algum traba¬ 
lho a decifrar o ultimo perfil, mas acabá¬ 
mos por descobrir todo o mEtcrio da in¬ 
sinuante «E>finge» retratada. Trata-se,não 
é verdade, de Mademoiselle lida Craveiro 
Simões Ribeiro ? 

Um grupo de Constantes leitoras. 

.. .«Flaminio» quiz pôr á prova a nos¬ 
sa paciência, e conseguiu-o admiravelmen¬ 
te. Creio, todavia, que não me engano di¬ 
zendo que o ultimo perfil é o de Madc- 
moiselle lida Ribeiro. 

Leòhtina. 

.. .Poucas vezes vi, atravessando a Pra¬ 
ça Ferreira de Almeida, desta cidade,Ma- 
demoisclle lida Ribeiro, digo-lhé, porém, 
que o seu perfil não podia ter ficado mais 
parecido... 

Violeta. 

.. .Creio que só os formosíssimos olhos 
de' Mademoiselle 4II(ia Ribeiro—que ora 
fulguram c m o esplendor dos mais pre¬ 
ciosos diamantes, ora lembram duas ti- 
midas borboletas- negras,—poderiam ter 
inspirado a «Flaminio» o ultimo perfil de 
«O Heraldo»... ' • 

B E L A S-L ETRAS 
»5g<í.53>Si^fe- 

Engano-me ? 
Moura Encantáda. 

.. .Primoroso o ultimo perfil de«0 He¬ 
raldo» e^retratando, fielmente, MaCemoi- 
selle lida Ribeiro. 

Cor alia. 

...Apresso-me a desdizer o que lhe 
comuniquei na minha ultima opinião pu¬ 
blicada no «Heraldo». Lendo o ultimo 
perfil, em que ,me pareceu .reconhecer 
Mademoiselle lida Ribeiro,reconheci tam¬ 
bém a imparcialidade com que«Flaminio», 
sempre lisongeiro, retrata as louras e as 
rtiorenas... 

. Uma Morena. 

.. .Interessantíssima a ultima «Esfinge» 
de «O Heraldo». Julgo reconhecer na¬ 
quele perfil a minha dileta amiga Made~ 
moiselle lida Ribeiro. 

Esmeralda. 

Além destes, recebemos os pareceres 
de Stela, Marieta, Floramye, Safira, 
Maria Algarvia, Francesinha, Su\ana, 
Lucinda e Ametista, que temos o desgos¬ 
to de não publicar por não indicarem o 
nome de Mademoiselle lida Craveiro Si¬ 
mões Ribeiro, a nossa gentilíssima «Esfin¬ 
ge» do ultimo numero. 
-- 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

(Mitologia 8o cHlgarve 
POESIA 
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Umbelas verdes de selim e d'ouro, 
Pinheiros mansos descem para o mar, 
Em procissão, solenes, a re\ar 
A grave, imensa ladainha em coro... 

—Bemdita seja a chuva, e longo choro 
Vestido pelo céo! Bemdito o ar! 
Bemdjto seja o vale e a serra— o altar 
Onde a hóstia i o sol ardente e louro ! 

E nas estradas passam os mendigos, 
E respondem:—Bemdita, oh bons amigos, 
A sombra que nos dais, pelo calor l 

E o pinhal, com seus braços côr de esp rança, 
A sua bênção novamenle lança 
Na voi dos rouxinoes:—Bemdito o amor! 

% 

Quando as estrelas lucilantes, mordem 
E ensanguentam a sombra do infinito, 
E passa a dor humana sem um grito, 
Com medo de que os tumulos acordem; 

Ergo lá cima os olhos, e medito... 
... O misltrio do ser, a lu%, a ordem... 
Que me importa que os astros me recordem 
—Que é bem pequeno o mundo onde eu habito ? 

O Sonho, espiralando, abrange tudo, 
E a esfinge eterna, Deus. ignoto e mudo, 
Vem revelar-se e a sua façe brilha! 

E canta! e enche de ritmos o universo! 
Meu amor, Deus concentra-se num berço: 
Ouve-o... Chama por ti a nossa filha... 

CÂNDIDO GUERREIRO. 
(Doi Sonetos, 2.* edição aumentada) 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 

FAUSTA 
(De Bailly) 

Num dos mais pobres casebres de uma | 
miserável viela dos arrabaldes de Roma, 
só, sem parentes nem amigos, habitava 
uma bôa velhinha que ganhava a vida 
como fiandeira. 

Chamava-se Eudòxia e erá cristã. 
De noite, frequentáva as catacumbas, 

assistindo ás ceremonias do culto; foi lá 
que, uma vez, lhe contaram as terriveis 
perseguições que o imperador Nero or- 
denára contra os cristãos. 

Atemorisada resou, pedindo muito a 
Deus que iluminasse a alma do jóven Ce- 
zar a quem a sua infinita bondade não 
sabia amaldiçoar; voltou, depois, para a 
humilde pousada e, retomando o fuso, 1 

seu constante ganha paõ, coritinuôu á j 
sua tarefa de todos os dias. 

E, fiando, a bôa velhinha cantava com ! 
voz debil mas harmoniosa, 0 estribilho da ! 
antiga canção: 

aGira fuso, gira som fim, - 

Ajuda a róca do marfim 

Como era pobre e desconhecida, vi¬ 
via em paz; as perseguições não a atin¬ 
giam. 

Uma noite,—era já tarde, mas Eudo- 
xia fiava ainda,—bateram com violência 
á’ porta do casebre da bôa velhinha. 

<) Tremendo dé susto, ergueu-se todavia 
c foi abrir. Que tinha ela a temer, assim 
tão pobre ? 

Um homem entrou,trazendo uma crean- 
ça péla mão... 
' —«Cirilus !-exclamou Eudoxia, admi¬ 
rada—A esta hora ! Qual será o motivo 
que faz errar nestas vias impuras um sa¬ 
cerdote de Cristo ? 

—Não fales tão alto, mulher,—respon¬ 
deu o padre pondo o dedo nos lábios.— 
Os instantes são preciosos. 

—Neste momento passam-se em Roma 
terriveis acontecimentos. O imperador 

ordenou_novas perseguições... Centenas 
de cristãos foram presos e vão ser lança¬ 
dos ás feras... 

—Santo Deus! Que crime cometería¬ 
mos ? gemeu Eudoxia. 

—Ai de nós ! murmurou o padre. De¬ 
pois, designando a criança que o acom¬ 
panhava: 

—Ksta menina chama-se Fausta, disse 
ele. Seus pais, que acabam de ser presos, 
vão morrer. Consegui salvar a filha, li¬ 
vrando-a das mãos dos algozes... sei 
que és pobre mas caritativa.. .podes ado- 
pta-la ? 

—Posso!—disse Eudoxia com voz fir-. 
me. Apezar da. minha, fraqueza, ambicio¬ 
nei sempre uma creaturinha frágil que 
eu podesse amar e proteger. Deus aten¬ 
deu-me finalmente, hoje ! Abençoado se¬ 
ja o seu sauto nome ! Com que alegria 
trabalharei agora para nós duas ! 

—Bem, disse o padre,-mais tàrde se¬ 
rás recompensada pela tua bôa acção.En- 
trego-te. Fausta. .,— e o sacerdote .dis¬ 
punha-se a sair. 

I —Mas onde vais tu, Cirilus ? 
Onde 0 dever me chama. Vou juntar-, 

me nas prisões imperiais aos nossos des¬ 
graçados irmãos. Vou anima-los neste 
transe solene, lembrando-lhes a palavra 
de Deus e morrer com eles. 
j - E’s um bom ! respondeu Eudoxia 
inclinando-se respeitosamente ante Ciri¬ 
lus. 

O padre saiu, afastou-se na escuridão 
da noite, deixando a creança confiada á 
bôa velhinha. 

Dias depois, o bom sacerdote perecia 
sobre a arena do Circo, trucidado pelas 
feras, depois de ter prégado aos seus ir¬ 
mãos em Cristo as verdades da Vida 
Eterna... 

Fausta que era docil e meiga, foi para 
Eudoxia como um raio de sol na suairis- 
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morada. Viam ambas niuito ditosas. 
Ignorando o trágico fim de seus pais, 

com a inconsciência própria da sua ida¬ 
de, a creança habituou-se depressa aque¬ 
la nova existência. 

A róca, especialmente, encantava-a, 
Seduzia-a e, em breve, a sua voz fresca 
c suave aprendeu o estribilho do canto 
d?s fiandeiras: 

aCiirt íuio, gir» »«m ím, 

Ajn l» t réc» da mirfiml...» 

Longos mezes decorreram sem que na¬ 
da viesse perturbar a doce tranquilidade 
daquela casinha. Eudoxia sentia renascer 
a esperança no coração. 

Não se fala já em perseguições, pen¬ 
sava ela, talvez o imperador nos perdo¬ 
asse! Talvez ele ainda permita que ado¬ 
remos Cristo ! Quanto eu serei feliz ven¬ 
do crescer esta creança e educando-a na 
santa lei de Deus ! 

Infelizmente a bôa velhinha regosijava- 
se antes de tempo. Nero não perdoa¬ 
va... 

Correu em Roma que os cristãos ti¬ 
nham ultrajado a sua estatua equestre, e, 
imediatamente, sem que se indagasse se 
aquele boato era ou não uma calunia de 
vil delactor, ordenou contra eles novas 
perseguições. 

Desta vez, Eudoxia e sua filha adopti- 
va não escaparam á furia dos centu- 
riões. -: 

Foi uma scena, pungentissima a sepa¬ 
ração das duas mulheres ! Os soldados 
que tinham vindo arranca-las brutalmen- 
ao seu humilds casebre, recusaram-lhes 
a graça de ficarerrt juntas .*. .-C ■ 

A velha fiandeira e a menina choravam 
em cárceres muito afastados, entre a mul¬ 
tidão dos condenados á morte. 

A manhã do suplicio chegou; as pri¬ 
sões onde estavam encerrados os cristãos, 
cercavam a arena circular. 

Atravez das grades do cárcere os des¬ 
graçados que esperavam a sua vez,viam 
as féras despedaçar os seus companhei¬ 
ros ... 

Emfim, os centuriões fizeram sair.Eu¬ 
doxia e Fausta, que qs bestiarios empur¬ 
raram brutalmente para a arena. 

Eram as ultimas... 
Fausta, logo que viu aquela a quém 

chamava mãe, lançou-se-lhe nos braços, 
não fazendo caso dos animais ferozes dis- 
siminados aqui e além, pelo vasto cir¬ 
co. 

Toda entregue á alegria de tornar a 
ver Eudoxia, não reparava na imponente 
assemblêa dos romanos, sentados nos 
degraus de pedra, entre ricos panos de 
seda, nem na tribuna imperial, onde Ne- 
ró, revestido de purpura e óiro, contem¬ 
plava, com uma especie de embriagues 
* arena inundada de sangue, atravez da 

_£ua esmeralda scintílante... 
Subitamente, Eudoxia soltou um grito, 

depois, com voz sufocada: 
Olha!—exclamou ela. 

Fausta olhou. Um enorme leão de Áfri¬ 
ca avançava para elas a passos lentos e 
magestosos. 

À velha caiu de joelhos e começou a 
rezar— 

Á creança, então, colocou-se resoluta¬ 
mente deante dela,como para protege-la, 
esperando a féra e como a querer domi¬ 
na-la com o intenso brilho dos seus belos 
olhos azues... 

Um murmurio de admiração elevou-se 
no amfiteatro. Aquele heroísmo surpre¬ 
endia os romanos: o proprio imperador 
teve um movimento de curiosidade. 

O leão avançava sempre — 
No ambiente pairava o silencio angus- 

-tioso dos grandes momentos trágicos. - 
Fausta esteudeu os braços fazendo á 

sua mãe adoptiva uma barreira com o 
seu corpo... 

Os romanos aplaudiram. 
Depois, Fausta deu alguns passos para 

a frente e, ajoelhando junto do terrível 
animal, cercou com os seus bracinhos nús 
o pescoço potente da féra, acariciando-a 
com ternura. 

O leão deixou-se acariciar um instante 
depois, com o seu passo calmo e lento 
afastou-se como tinha vindo. 

Na sua tribuna, o imperador sorria: 
o espectaculo agradára-lhe. 

—Vamos, disse ele—esta rapariguinha 
divertiu-me; isto não acontece todos os 
dias. Deem-lhe a liberdade, a ela e a sua, 
mãe.. • 

Alguns momentos depois, as duas mu¬ 
lheres regressavam ao seu humilde case- 
fcre, agradecendo ao Senhor o grande 
milagre que tinha realisado para salva- 
las... 

O HERALDO 

criancinhas vinham beijar-lhe a túnica e 
Cornavam-lhe «a Santa.» 

lysti-r FRANCO. 

OUBOVELHO 

Esperança 

fX Sfecpnte 

Se qusndo to» perdi, minha esper«nç», 
A memória perdera juntamente, 
Do doce bem passado e mal presente. 
Pouco sentira a dôr de tal mudança. 

Camões. 

Lá por fora 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

tiveram o aeguinte rendimento liquido: 
Sul n Sueita — 1.893:212487, naii 

que em igual período do mêe 336.(41483 
passad- 

Minho e Douro 
294 914)7. 

- (.744:3444. maia 

A cura do cancro 

Um certo numero de ciuroiões do 
a Câncer Hospital» da New-Y "k foi a 
Paris, ao Institjjto,Doyen, para examinar 
òs resultados obtidps pelo método Doyen 
no tratamento âo"tancrb. 

Com o concurso dodr. J. Bouchon, pn- 
ce.deu-.se a determinadas experiencias no- 
cancros da pele e dasicaviuades naturai- 
acessíveis, tratados pelo método da electro- 
coagulàção térmica. 

Os ciurgiões americanos poderam esto 
dar a descoberta que permite ao dr. 
Doyen, mercê de um despositivo esoecni, 
produzir correntes de alta frequência, 
que coagulam os tecidos concerosos sem 
ocasionar a menor dôr. 

Os professores mrs. Russei, B imbri dge. 
Nell e Snow. de N’:W-Yo--k seguram 
com grande uiterèsse a destruição de um 
cancro da coxa de um d icnte que via a- 
fases dessa experiencia sem experimentar 
a menor dôr. Esta descoberta triz conse¬ 
quências importantíssimas não só porqu 
vai permitir a generalisação deste meto 
do ao tratamento de todos os cancros,como 
também pela completa supressão do em- 
orego do clorolórmio. 

Num cinco alemão 

Num circo em Mulhouse (Alsacia Lo- 
rena) numa destas noites, um palhaço 
realisou um intermédio comico com um 
manequim que figurava um policio a e 
mão. 

O publico riu á farta com o caso c 
principalmente quando o palhaço desatou 
á bordoada no manequim, rebentando na 
saia uma tempestade de palmas. 

Um comissário de policia, que assistia 
ao espetáculo, sentindo-se melindrado com 
o que acabavam de ver, saltou á arena e 
dirigindo-se ao palhaço, convidou-o a res¬ 
peitar a autoridade. O painaço, como 
resposta, mostrou uma carontanha tã • 
cómica, que o publico de novo riu e 
aplaudiu a valer. 

Então o comissário de policia vendo-se 
desrespeitado, dá voz de prisão ao palha¬ 
ço e chama alguns policias para o leva¬ 
rem preso. 

Um espetáculo inesperado e sensacio¬ 
nal se deu então. 

O palhaço desatou aos saltos c cabrio¬ 
las cm volta da arena, escapando-se as¬ 
sim aos policias e ao comissário, que cor¬ 
riam deiraz dele, e o publico a rir perdi¬ 
damente. 

Por fim policias e comissário, canç a- 
dos, ofegantes, deixaram escapar o pa- 
haço e contentaram-se com capturar., 
o manequim. 

A GRACA ALHEIA 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doublés-Faoes, Blu.s5es, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

B WMHUIO FK.4.NCÉS 

XAROPE FAMEL 

,1 
TOSSESE 

CURA 
INFALLIVELMENT* 

BRONÇHITE8 
Mesmo ciironicas 

ASTHMÂ 

Em Iodai ai pharmaciei ou no deposito parai 
J. DEUQANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

tranco ds porta comoranda 2 Irascoi. 

VELHARIAS... 

I 
Em amor, as mulheres são màis enten¬ 

didas do que os homens, mas em amiza¬ 
de os homens levam-lnes a palma. 

La Bruyère. 

LÓGICA INFANTIL 

Um profussor ao discípulo: 
—Quem de seis paga tres, quaolos ficam? 
—Sei isso muito bem. 
—Pois vejamos, disse e professor; o me¬ 

nino lem suis laraujas; eu peço-lhe tres, 
quantas ficam? 

—Ficam seis. 
—Com é isso ? 
—E’ que o sr. pede-mas, mas eu não 

lhas dou. 

RAZÃO PODEROSA 

Calino de palestra com os amigos: 
—Vou suicidar-me. 
—Então que mania é essa ? 
—Desejo ver o que dizem de mim os 

jornais... _ 
Eudoxia viveu, ainda, largos anos. 
Quando ela morreu, Fausta substituiu 

o seu trajo de lã branca pelo mais pesa 
do luto e orou resignando-se com a von 
tade de Deus. 

Continuou a habitar a modesta casinha 
e a fiar o cânhamo e- o linho. Por toda 
a 'parte onde havia um sofrimento ela 
procurava consola-lo, ajudando os pobres, 
cuidando dos doentes e animando os 
aflitos. Nunca seus lábios se abriram á 
alegria, todavia deixava sempre um raio 
de esperança em quantas casas penetra¬ 
va. .. 

K quando passava pelas ruas de Ro¬ 
ma--—linda n;f sua palidez espectral—as 

Uma amizade nova pode distrair de um 
amor antigo. 

1Mad. Gui\ot. 

Como poderia o amor satisfazer-se com 
a amizade se nela não vê o que dá mas 
o que recusa ? 

Latena. 

O amor, quando existe só, não passa 
de um fogo passageiro, de um desejo ou 
de uma paixão, mas quando se junta com 

amizade recebe deste sentimento a ple¬ 
nitude e a duração da jua cxistenci3. 

Labuisse. 

O amor c a amizade quererem-se como 
dois irmãos que sc preparam para parti¬ 
lhas. 

Oxeustieni. 

A maioria das mulheres enternece-se 
pouco com a amizade, porque esta c insí¬ 
pida comparada com o amor. 

La Rochefoucauld. 

O que torna as amizades tão frias e de 
tão pouca duração entre as mulheres ? Os 
interesses do amor c a inveja das con¬ 
quistas. 

J. J. ‘Rousseau. 

A amizade é a palavra preferida pelas 
mulheres quer seja para receber o amor 
quer seja para o despedir. 

Saintc-Heuve. 

Os morangos 
Dois sábios verificaram a existência de 

uma quantidade aprectavel de acido sali- 
cilico nos morangos. 

Estudaram com toda a consciência dez 
variedades de morangos c chegaram á 
conclusão de que bastam apenas 2Ôo gra¬ 
mas para se obter um extrato etereope- 
trolico, cujo residuo se cora de violeta in¬ 
tenso por meio de percloreto de ferro, a 

Proseguindo nas suas expericncias, che¬ 
garam o extrair dos morangos acido sali- 
cilico cristalisado. 

Eis um resultado curioso e importante 
que vem confirmar o antigo costume de 
recomendar as crianças o uso dos moran¬ 
gos. Hão de concordar em que a receita 
não é nada má de tomar... 

por necessidade de tratar de saude se ha¬ 
via temporâriainenle afastado. 

=* Regressou de Lisboa, onde foi em 
serviço, o sr. José Saraiva, digiío lnspector 
de Finanças. 

= Foram nomeados escrivães das Exe¬ 
cuções fiscais os srs.Rodrigo de Sousa Va¬ 
lente e José Domingos Lopes. 

= Já se encontra em Faro o sr. José 
Inácio Godinho,;proprietário, da mercearia 
«Pérola de Faro». ... 

= A seu pedido foi exonerado de pro¬ 
fessor do colégio militar o capitão capelão 
nosso comprovinciauo sr. dr. José Joaquim 
nes. 
= Foi reformado o coronel medico sr. 

dr. João Forjaz de Sampaio, que em tem¬ 
po foi medico-municipal em Moochique. 

= D capitão leneute sr. João Fiel Siocker 
deixou o cargo de secretario do Coucelho 
Superior de Disciplina da Armada. 

= A camara municipal do concelho de 
Vila Rial de Santo Autonio oficiou ao go¬ 
verno participando ter sido pri cura la por 
uma. comissão de comerciantes e industri¬ 
ais locais, que reclamam providencias con¬ 
tra o atraso nas chegadas dos comboios 
àquela vila, pedindo ao mesmo tempo que 
a mesma camara interceda junto das estaa- 
cias, superiores para que tal facto se reme¬ 
deie por qualquer fórma. 
= 0 sr. ministro do fomento aprovou o 

projecto 
(7:184400, 

e orçamento, ua , importância de 
para ocorrer á ampliação do 

liceu central João de Deus, de Faro. 
= Foi exonerado, a seu pedido, de ser- 

veute da capitania do Porto de Tavira o sr. 
João da Silva. 

= Pelo «Diário do Governo» foi aberto 
concurso por 30 dias para o provimento de 
4( vagas de professores uos seguintes li¬ 
ceus: Angra do Hemismo, Bragança, Cas¬ 
telo Branco, Faro,. Fuucbal, Gmtrda, Horta, 
Portalegre, Aveiro, femiuinos do Porto, 
Ponta Delgada, Povoa de Varzim e Vizeu. 

= Foram a E»ora, para as inspecções 
medicas, o sr. dr. Alberto Soares e o sr. 
José Moral. 

=« Foi nomeada professora da escola mo¬ 
vei de Peua, Loulé, a sr.* D. Maria Amélia 
Lopes da Cunba. 

= Realisou-se na igreja de Estombar 
o batismo do fllhinbo do sr. Autonio Maga¬ 
lhães Barros, capitalista e industrial da Me- 
xilhoeira Pequena, e nosso presado amigo. 

éaiteira 
Fa\em anos: 

ll-rje, Doruiogo. 26 -D. liaria d» Concviçlo Arouc» Kl- 
•ia, D. L»ar, Kmilia da Silva, dr. Antoni® Mtrqnea da Cai- 
ta, Fr«'l«rico Hamir»» e Anlonio da Cruz Coutinho. 

SsRaada-fflira, 27—D. Ciarias® Emilia Peraira, D. Ma¬ 
ria Carlota da Akrau, AurusIo Criílovio da Concaioi®, Ja- 
té Batuta da Silra Martins, Antunio Sarmant® Osario a 

Frineiaro J'>aé Pachrco. 
Tarça-Ieira, 28—D. Maria do Carmo AWoa, D. Caroli- 

na d» Piodado Nalo, D. Mariana da Silva Kibeiro, Aato- 
nio JoSo Dias, Alfrodo da Costa e o menino Edoardo 

Pinto. 
Quarta-feira, 29—D. Elvira da Silva Montairo, D. Ma¬ 

ria da Sdva Viegas, Anlonio do Carmo Parreira, Alfredo 

Augusto Guerreiro e Francisco Pedro Orila. 
Qbima-feira, 30—D. Pelismina de Oliveira Parreira, D. 

Manuela da Alfaro Mendonça,José HiRiae Amado da Cunba, 
Carlos José Figueiredo a Joaquim Aurélio Filipe. 

Sexla-foir», 1 —D. Peulioa de Bivar Brsndeiro, D. Isa¬ 
bel Medeiros Doiningues, I) Judile Aiala, D. Clarrisse da 
Silva íievas, José Antoaio Ferreira e Manuel Evariêto do 

Oliveira, 
Sabado, 2—D. Aua de Sousa Moateiro, D. Cristiaa Au¬ 

gusta Paobaco, Fraucisca André do Rosário, Joaquim da 

Moideuça e Melo Tnndado. 

Doentes : 

Os srs. José Pirea Paraiio, Samuel Buzaglo, José Sil¬ 
vestre Leiria, e os meninoa Jorge da Fonaeca Alexandre a 

Amilcar Fazenda. 

Esquadrilha Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

Conselho i Administrativo 
O CONSELHO ADMINISTRA¬ 

TIVO D5STA’ ESQUDR.ILHA faz 
publicç que no dia,4 de Dezembro 
do. corrente ano pelas treze horas> 
no edifício da mesma Esquadrilha, 
ha-de proceder-se á arrematação, 
emhasta publica,de pão parafornç- 
ciníento atéào fim do atual ano eco- 
nomico á Escola de Alunos Mari¬ 
nheiros do Sul e aos navios da Es¬ 
quadrilha ou qualquer outro do Es¬ 
tado òu ao serviço do EstaJo, qué 
pàssèm ou èstaciohem em Faro. , 

Qs cohcorrentes.devem apresen- 
sentar as suas propostas feitas em 
papel selado, da taxa de dez centa¬ 
vos, em carta fechai t e lacrada 
conforme as condicções, bem co¬ 
mo as amostras até ás doze h aras 
do dia da arrematação, na secreta¬ 
ria da Esquadrilha, onde se pres^ 
tam em todos os dias úteis, das doze 
ás quinze horas os esclarecimentos,e 
se acham patentes as respeclivas 
condições. 

. O deposito provisorio será de 
quarenta escudos e deverá ser efe¬ 
tuado até a hora designada para à 
abertura da praça, não podendo vir 
iheiuido dentro da proposta. 

NOTA—No interesse dos concor¬ 
rentes se avisa que é indispensável 
tomar conhecimento das condições 
da praça antes da apresentação da 
proposta. 

Não haverá licitação verbal a não 
ser que sejam apresentados preços 
minimos iguais. 

Secretaria do Concelho Adminis¬ 
trativo da Esquadrilha Fiscal da 
Costa em Faro, a3 de Novembra 
de 1916 

Q Secretario Tesoureiro, 

Atitonio Soares de Oliveira 

Anuncio 

REMÉDIO FRANCEZ 
maia antigo conhecido contra a 

PRISÃO oe VENTRE 
WVBNTAXtO *zn 1SOB 

VERDADEEROS 

Crâos Saúde 

I NOTICIÁRIO 
Partiu para Lisboa, a fira de completar 

um importante serviço de investigação, 0 

nosso presado amigo e correligionário sr. 
Jnão Barbosa, digno Comissário de Policia 
e administrador do concelho de Faro. 

== Está 11a Figueira da Fóz, prestando 
serviço, 0 oficial de artilharia, sr. Mateus 
Marlius Moreno, talentoso director da re¬ 
vista literaria «Alma Nova». 
= Já reassumiu 0 seu logar de juiz nesta 

comarca 0 sr. dr. Lucas Leitão, do qual 

A Direcção do Club Farense faz pu¬ 
blico que no dia i de Dezembro, pel »s 
13 horas, numa das salas do mesmo Club, 
perante a mesma Direcção, ha-de de dar« 
se de arrematação a quem por menos 
fizer, a empreitada abaixo designada da 
obra a fazer no edifício pertencente á Ex.ra‘ 
Sr.* D. Ana Marinha de Lemos Lobo 
Freire Pantoja, para a instalação do re¬ 
ferido Club. 

A empreitada compreende: 
A construcção de uin pavilhão, uri¬ 

nóis e VV,C-,e uma casa para bufet, estu¬ 
ques, estafe e pinturas no edifício actual. 
A base de licitação é de.2.0S73U0. 
As propostas são feitas em carta fechada. 

Não se acei tam lanços inferiores a um 
escudo. 

As condições da arrematação, medi¬ 
ções, desenhos e caderno de encargos 
podem ser examinados todos os dias na 
séde do Club Farense. 

Faro, 24 de Novembro de 1916. 

O Secretirio da Direcção, 

Raul Pinto 

Trigo 
Consta tersm passado por Vila Real de 

Santo Antonio, vindas do concelho de 
Mertola, da Viuva Cesta & C.*, á consi¬ 
gnação da firma A. Rodrigues & Coman¬ 
dita de Lisboa, 4:606 sacas de trigo, fal¬ 
tando ainda para a mesma firma 11:300 

sacas daquele cercal, que devem passar 
por estes dias. 

■Desde 
corrente 

Comboios 
1 de Janeiro deste ano até 10 do 
mês, as linhas ferreas do Estado 

i|P 

AFINADOR e reparador 

IMS 
RUA CAMÕES, fl-OHLÃOgl 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefontí==n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

011 DAG “SUAS VANTAGENS 
A «oonomta produzido polo emprego constante 

niftodico do OILDA6, cio mistura 

com oleo, no* motores do automóveis é tão sensível 
iue ousamos afirmar, sem recoio do desmenlido, quo ji 

ccouomiii tio oloo íitingO) por v«- 

zes,50 %do (fousumo primitivo. 

Em motores de lubrificnçuo nutomu. 

ticil embora os fabricantes aconselhem a limpeza rto 

arter depois depois de um determinado percurso n£Lo 

ba receio tio gripagem fazondo só es8a 

cmpeza depoisi cio um percurso do - 

brado ao oconsselliado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifiouvão c5 por 

barbotafoe a economia não sondo tão sonsivel 

"linge contudo entro 30 °/0 a 40 °/9. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGr' 

s3o verificados em absoluto no fim de 1000 a 1500 kilo- 

mctros, mas é notável o numento tio com- 

pronsão dentro dos cilindros e o menor con¬ 

sumo do srajEolmu no fim do 100 kilometro 

economia esta quo atingo por vezos 13% a 20% do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-/o o a todos os 

«utomolistss so roga no seu proprlo iuto- 

rftssct um pedido a titulo do experioncia, que muito 

gostosímento satisfaremos. 

mm 

Estas^velas são, pela sua especial f-kificação. infa- limpam. As velas REFLKX tefm m- 

llveiN, assegurando um trabnllio cona- sobre qualquer outra, dobrada r-xistouoia 
-taute mesmo em motores quo, por norma, queimam Sito, por consequência, 50% muís baratas. 

Elas próprias, o automaticamenic se I ^ cl(Ícl 12Q0 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 earro de convenienria. 0 verdadeiro car- 
rog utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelencia. 0 rei dos carro- 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rnsseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-eu-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° meIW Sempro Btok 

Klaxons, vulcanis adobes e ti do que possa interessar os SENHORES ACTOMOBILISAS 

Thernioid—Sempre em stok 

Lm 
ANTONIO DOS SANTOS Cá PELA 

Ex-empregado da Livraria Popular 
Livros em todos os» gcncros, novos e usados 

Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 
Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
‘ INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelo* preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas noriuaca e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos litros oficiolmeole aprovados que é remetido graloilameolo 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, ITerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomps de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br-ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes dé 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramálho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compl«tas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, F.milio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
IKEttAKNAMCHNttA POHTLCillÊSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qaaquer requisiçã» dirigida a esta livraria será rapidamente atandida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta essa, derem mandar a sua importaneia em vale do correio. Se não houver na cisa os livros que requisitem, 
}«de-ie imediameate aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todoe es alugadores deixam em deposito a importaneia do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão S0 por 

Mite, e receberão e restante da importaneia que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria das Novidades 
Rua da Marinha, ií> 

FARO 
Franoo do porto 

i mZILEIU 
=DK= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebida» nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
1TJA DE SANTO ANTONIO. N." 19, 12 e 14 

-EAHQ- 

Kecebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

„ULE&mS„ 
RODOLFO SILYÃ 

Loulé 

O estabelecimento cujo 1 ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

provinda sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 
CORONHE IRO 

E TORNEIRO 
João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 

litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabànita, 35 FARO 

JOSE FILIPE ALVARES 
MEDICO CIRI RGIÂO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consullas lodos os dias tileis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Stlca 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A PhBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculnno 

Sniima edição definitiva, c 
ilustrada, em N volumes 
]>irigida por 

David Lopes 
Nafrani o« volume» I.II ,111,IV V 

VI X e VIII 
Preço do volume avulso.. .. 
Assinatura da obra completa 5$o.o 

Livraria Bcrtrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

âyíso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas' dos jornais desta cidade, «O AI 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 

las ao publico, esperamos continuar a 

bem merecer a sua habitual conãança. 

HIICI INDUSTRIAL V11118 
SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E liRONZE 

DF 

MANOEL CAKVALSO 

-^FARO- 

(Sonstrucífo 3c poças ^rtczianoss—Ueiulcnt-se mafrnaes gota os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-^ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis, 

i. Constroem-se engenhos de noras de todas aâ qualidades,, 
1 f com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . ; 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-JA 
T bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. | 
, I Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 

I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- *■ 

l-res condições. 

jt PREÇOS SEM GOMPETE3XTGXA « 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

rL_i___ 

Instrucçao Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO TTOBRE 
Tratado de Químiea Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—iaráo 
Obra ntil e recomendada a lodos os que desejam inslruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descriliva é rica na indica¬ 
ção do experiências atraentes e preparaçóes de verdadeiro interesse oa vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão coidadosampnte tratados em dicção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 

ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais paro o ensino 
da química em todos os institutos de instrução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agricolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

■Ações de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(i3.4 Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1^40 

Este compendio, dividido pèHagógícamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade peia Comissão 

nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de-17 de novembro publicado no Diano do 
Governo n.° 261 do mpsmo ano. Foi novamenlc escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 

oficial no concurso de 190$ (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
tneas estudadas. Além disto, lambem do fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 

encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão rios agsuntos 
da respetiva lição.- seu método esseocialmente indutivo experimental e pelo seu caraler elementarissimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dns liceus e ao curso da9 escolas normais, mas 

lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 'jbi gravuras PREÇO:—2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão noineada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.l de 1895. e seguHameote mmdado ado¬ 

tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham 03 progra¬ 
mas do curso complementar, pois i, , além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe. có&- 

téem as matérias dai classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumèricas 
abrangendo todos os assuntos da FIsíca acompanhados da '** odicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 

das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas oDra», que tem sido pretendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas n* 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-qumiicas enconlrando-se amalisadas 
cem » inserção da9 doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das cores, 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das Correntes de alt» frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 

grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas oumerigoi,, estio expostos por forma què imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e prático, 1 tiscig.i- 
nn Co espirito e aos trabalb«9 do laboratorio. São também livros uíois fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr.-ctptar 1 ojerar com segurac-a e Dom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da alòtriuda la indispensáveis á sua profissão; 

e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos (enómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 

exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Roa Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da 
T0RIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro, 

Bifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, anlcs 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 Ho¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916, 

0 quadro pode ser visto, todos os' 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfeot8 do Liceu de Faro. 

JD&O PEORG DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

Americana 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bo mbarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobí¬ 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 

valheiro de idade e de probidade 


